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lt ed:ente I fOla Ilfterecida 110 imperador· da pllrte da população alio- roIU e avultando cada vez -, poucos auu03, o couselheiro 
=XP. '~T U R ,\S da AlIemanha. !mã falta de reconhecimento mais, pode absorver os nacio- José Bonifiacio, dizendo: <se 
ASSI~~';TAL . Esse facto causou lhe algu-' i\ fidalga hospitalidade que llacs. D'mde os tempos pri· c0ntiullarmos com uma immi-

Por al100 • • 18$000 ma inquietaçao, porquanto Ilhe prodigalisll 8. naç!io bra- mitivos il. epocas a que a His- gl'aç1io sem discriminação e 
For .emestre . . 10$000 nuo autoa\"", do, usos allo,?iles Iziieü'a, oonve~c.ida de que t?ria l'emota de pa.sadoB qua- de uma s6nllcionalídnde, den. 

""RiO" quando desejam immisCUlr·ae com" sua acqUlslção Introduzlsl mortos, tem·se demonstra- tro em poucos seremos Ilbsor-I ~.~.~F .eo'O adiaut~dü~~;~ggl ~~~:~1~~~~~~~ interna das ou· 1~~ :,~i:oe~:;~vn;:~~l~~::'u~~e:~ I~;:ç~~S;~e~'! m~~~S;~rl~~~u~~~ Vi~~'~GVm'uo, ouvidos mou­

"'"ft.••:g:v':lsO . . . . 100I Não e nec2ssario ir muito Ição; !tras. Icos a tudo isto, '.·istas vela 
Ã;~.dO -..... _. 200 ' longe; nos nussos dias, mes·! Resolve conceder plenos l C"lllO foi a grande BE>bY1o-!dllS 11 evidencia de tanto si ­

TYPO""ôo ..\. ";OACPO mo, l'eterem e.criptores di · poderes IJ. dil'ectorill pura sgn'inia uv.ssai!nda pelos Aryos, nistro em perspectivlL <Iomo 
RU A jOAO PINTO N. 4 gaos de credito, a França, junto à imvell8" e poderes! c1n mç" hpatiea ,- dep"is pe.! uma revolta 1.,testinll, conti ­

~ . pouco antes da guel','u de 70, publico., despertan<lo-lhes "I' io. TUl'uui'l!1oS que occupa- nu ou a coutractar immi-
Pelo CommerclO v.iu.ch~g~rem ao seu. territo- "ttenç~o para0 quanto se,ie- !'Um-n'" por duzentos annOR 0lgrantps, como para se tor~~r 

rIO ludlVlduos ;le orIgem al ~ t lere à mtcrycllçào .une.ma no i quo fi,!"",,, successivamellL cohereüte com os nossos llll-
Transporte lemã, alguns dos quaetl logra-ISu! do Brllzll, c.om I.!S. peClah- itomando incf.emento e l~ll· lliigos, aboletando-os do me­

______ I fali a ilisi~uar se à cOl1~auça dil~e.. e.m Saüt~. Catit~.rlna. ~Q~ll'am a soberania de suaBI~h~l' modo e f~~.lleCC~ld?-lhes 
. . ,\ ç;-odo nosso I de autondades superIOres: I lmcmdi.\u (tlscussão o SR' ~ geraQõe8 que vieram a fun-Itotios os aUXIi.IOB, toaos os 

CQi{~~~~e~!~e;Ur:l\/~:. <l , Iera a .eJpion:.:.gem . alterná que DR.1'BEOPHlLO D'AL~mI.u~ declarai dar o in/periü Assiprio, que .l31el.nen~os de COll~ôrto e de 
Não somos dos ta.e~ cegos que U!)SCUWV.:. O cOl'l.yào da Fran - não lhe C3usar fi tn1DllUa sur"ifez do plevilegiudo e illumí.jpro t:i perldade. 

não quer.em vêr, POI Isto mesm~), ça. preza o quanto aca.l.m de se!lladis~imo paiz: utUa simplesI Com uma indifferençR que 
fiando na pal,vra do collega, ~ao A AlIe.manha cada vez julga dar nesta sessllo. II capital? . fazia antithese à sua vasta ex­
duv,d.m '5, dagora, qU:e~ ~~~~~n~ mais proveitosa li su" politi· Moção identica a que acaba ('omo se ori~ioar.m.s gue· . ten"'lo de vistas e patriotismo
tenha cogIta o, umn, d t 't . I d f d t d I 10; r.. '" ,fJ U

mal que o Lloyd Brasileiro .,tá ca e expausão errt orta, e ser U.1l ame" a "pe.o ;rrus médas, que portant" tem- o vb conde de Taunay foi um 
ca.usando ao c'Jmmercio loc.11.. Iprocura.lido s,empre extender ~ecret!i.r1o, Vlll!lH. r~sl.ll v,ld~ a ; po 1IH.\lJc. harum de sangue a d. 0S mais eloquentes propug· 

Não obstante, !:e~nrre dev,:mos I,) seu lmperlO l à toda parte apresentar, à VIsta dos HiSIS! Pe 'Sü, e 't Gl'ecia? nudôras da inv~Bão do mal 
d'-- que é p-na a lOtervensao do d II C·· 1az de im tentes boatos de in·el'velle~o I I , ,
~:~rrno em tão marrno assumptOjOn e e e S JEi C,t\ 1_ ,L. ,)" i Não foram pelas colohiasjJ" todtnia seja-lhe tributada à 

g b 'ncter de uma plantar-,e, c-Jndtcçoes em que allemã em Santa C>lthanna.l nl·U8 do ASI·· · 1\·leoo · ql!e sub mE mor;" j·ustie·a elle eio fa­occorresse 50 o car " '1 N h il t ~ ;. '" ,. ~., .. ~ , y ,l<t 

combinação de in~:;resse ptivado, Ie consld~rado ~ Brazl ~ por , ão o&, sur~re ... eu em a~~ i levnram.se contra a Pel'sia, aia? f,llzia.~ ~mprevidente~~n .. 
entre ° dr. g.ovemador, e o sr.lgr~n~e uume~o ue europeos, bem os l/lCtOti de que o .~ubL 'que os acolhia, tão materna.l, te ,'.llistraluüo o seu espalto 
der.u~~~o Se~!~l~o: (~l~l;~fficí !>d cu~a. l?JlOrancJJl, a nosso 1'es· eo acaba de ter ~(nhe~Im:n~~lUente, em seu seio? )d'e·sfms SUpposlções, inexe­
nl\::'r~~~~~~g~m~jUe pala~io:'-ao po ~: i p~l to e cra~f3a. .. ,} to 80bre essa pro.]8ctm'Il-, _. lil ' ; l~ si fOr(~U10S a relembrar·, quiveis, digo..o. Tivesse eile, 
tJ ó.~ a.ndermos,todos,correntesdo! Não podIa, po~.cOli~eg1n?'_. t?r~enção; antes, {;spera,a'{)~~facto8 ana1ogos do perigo da tiveS8em os Beus companhei· 
movimento do gabinete da p~les~ i pa~sar des~er~etHdo a pou~. Inescte n~ulto, ten~0 a~ompu.~ Ldllncueio de ÍmInigração (l'u.1 ros n'e8sa bat~lha e;n que~ si 
Ira dO . governo, po.rque ~ Repu. lro::;a, Al1emhilhL'l;, a essfl. man!!a ;dHulo, ~. omo aco ,,"pat.hOll, alma só nacio.nalirh.lde para UDl IpOl' um lado Vl~ava~se o des~ 
blua np.o esquece ~; r:glt:t,rar ~:!de r~t~lh os , que a tra.que~8 lOtluenCIR. germam ml sem pre pl1iz ficaI'iam mais que coU. envulvlmento e a popularisa­
nO r:n e.> ? l.l5 qu~. L,-,qu~n'b~ es;) ... i brazllelfu talvez f osse propl· crescente, no ltsta.uo de Snn, ~ clud~ntns na llr ( vas do facto Qào da nossa Patria por outro 
recmto lnac:cSS1\el aoS o ;)curos1 . ' te venção franca t C tha in ' elll" 8''\ 0 U'I" i - I
quep"rtencemos à glande maSSBjClaa uma,l~ r . ,3 A1 r !~' . ,~, c. " ,d!que orfl nos occupn. ílle () nscient~mentetlanQava-se 
soffredora-admíra. que a ,tal p~,o~i-! ~ nOSS:l o:,tU~Ç,ão é a ,causa ~'o u :j~:q u~ncla natura.l d~~ laltai l~ a lii no Bruzil o mal ae cOlltibustive!B para uma medo .. 
denda, e.quea~lude.u ~ O;)S o_\,; J.~e-\datnBlstenC,~l.COlll que appt:l.· tle CI1t~110 COLG (lue se temi t,' ~q'1 " nha exploeão, --crevado de 
ga Fara demar a ,OSlnueCRO ~ 0l'receram !jltlO!am onte, essa~ procedIdo na conccss~o dc!C":,."sLlltle?,lo. os alle.mães i""ÇUI' elementos de trabalho 
Estado, não rr,e~e~esse a ha "ra , novas de in.tervenç,il.O allema teri'f1S fi, es trangeirús. ,'COI.J)'J qU f' .lu,. I'redomlllam, d ' ,.... .. à. 
de immeJiata publlclda.de, ~I I d B' 'I ' rtr,\ç','It3 ,!O à,~-lI~~ IXO rlJS nos e ~o.nCltoaI ao progresso e 

Deixemo'·nos, rorê:r:, de ' espi Ino~?u O .làZI. , _ Não rtuvlda !\'bBoilltatll?nU'~!~; ;d P'OV(;CDOf:! t.:fll todo O Sul actlvlClalle os nossos caboclos, 
ge.r ma.is n'esse incidente, . E 80b a lotluéDCl3, de serne... fio fundamento d 'j,3 lJOtlC1UI::l i '; ' ,1 ' t H,' G os nossos pobres\ desampara-

o edictcrie.l do Ne,bJt bllca, delIhante circuu.!sLmcia quo tem que hz(nn obje(.,t· j (la :~ 1I) ç.D.1): te PrII1CIP.:\ moa ,c no .10 rao dOR pt tric.io8 que da lavoura 
hontem, parece-nos prodhomo dela honra de apresentar ao I tem fé porem que cUns oun- de, em ::-: !1u,t,a ~Hthal'lua c no ~ó 'conllp.c'.).m· I,) systhe"ma. de 
que, no casO, mutuamente, ~ n~s ' ~Celltru» a fi~ :~uinte ca se 'J' ea lis:~rl,) . A'itl~A que PIH:mà; os ltalJ~noB e os po- ~hHt' r b 'l~atas tivessem meB~ 
mostraremos o::cupand€' luga ,€'! 1 " ; , . ,n' • Incas hrnbr:1n .la vão se er... ' . l ,,' ~ 
cavalheiros. e isto, pO i' el;. to, mUI-, .11u\::\0 IS'>? ~c ué, ,t.er;). rL,lx~do de O'uencto do seu nada calcando :nn (o ~ao seria enfrentar o 
to n09 des\'anece, O Cen'l'o C, thariuRl1Sn» eXistIr () "tlltllllO eathaI'lnenSe, '=' • h ' , . . . t ·ll lIllposslvel) tratado de cate­, !ta que <t. ~ a ....."" ~ a· b 'I' ~a.R C<l eç.us peIra a3 SClIl 1 a· . 

Aguardamos j pOiS, a vo I reunido e' Ll se3tião de Assem .. l.{U:ÇI ' () u Imo .. ,nlZI ell'O ge'I<;02:3 Ib nOS80 cell conslella. chisar 08 iodluS que assolam 
o 	collega promett:, = IbléH. Genli , eo nsirlel'and! : nU!DUmcnte 1~:lI;!·l'Jta. idu, EHão estes prenuncios de e qU? .a :s.àltam no emp,enho 
I ' -rnR '.1 'rIJA Rl\nnT\EI que ,\ ",xp,· es~:1 ·o .pugnar Em eegUld:" " bullà ~ntlo !ti i"tensilo dos nossos asylados <la rel\'lndwaç.ilo de St!" !Lber-Lb\ 1 ... ,U t.J.1., . 1.-\ I, ., L_'. _ ' ; pelos inten~':;eeg. pr0sperid:.ide. em eO ll ~u il r'!'Hç(H'~ de o!,fl.em ~n , ü auyõ.:D.U 4ue tie vae (ibrin.l dal~e , C~ngtftnt,p.m-ent,e; o no~-

,., ÃO ORDINARIA I e felbiuu.d e do So.; t;.;.do de San-I tecb nie-i!, ('n!!c!~!e p~10 illSü· tdo i3 0U 08 pés do. Mà0 Repu, 3o,Int.enor e tivessem constI­
17 SES~ . Ita Cathatiu!1>. consignada nOlcesso o;, tcnt.\tlva. Isto nào!h1icana. e tanto mais quando tUldo nu~leos com ess~s auto· 

PresidenCla do sr. Dr.. Theophl- ., art. 1" ~ l " d0 3 een~ estatu' os Iquer ~"lzer quc o pengo deIxe \ ". raça gormanica, Babemol-o, IChlones, lI.O nosso Palz. E o 
lo d'Almsida 	 Icomprehende tudo qnanto Le de e>;:atJr: elle ":!n e,tá P;\ jê íuimigft fiulllga àa raça La, LUal est,lm, Bauarlo . 

i pü8sa referir ao progrésso do te?te) e f.. nece~~~!l r!O ~u'p,,: , tl ... i t.i nü. r~ não peusaram ü'ist,o Con~OCIOA. E cbeg:t a ta.l 
Estado de Santa Catharinll, o JiL para que Otl braztlelro"!iàlllltis os nossos r c' presca t:\D- ponto o prctlomiuio e o modo 
como parte integrante da Rc- nlIo ae tenham de queIxar ! tes que propall:arum no Par- porque.ia estão amllgu,los no 
publica Brazilcira ; ~als uma vez, dr. "ua IID Pre-lla,uento e insinuaram no uni- coração <la nossa. Patl.ia, Od 

A' vista do resultado sllo que a idealla desintregraçllo vldenCla. n10 do 110880 Povo. 'lue entuo ,.\lIelllães, que a lnepcta,-a 
proclamados eleitos: 2" vice· nacional, nasça nc seio da O SR. AGE':OI! CA.,V"L1VA:- estava subjugado e fraco , a i~epc,,', permitti· me que as· 
presidente o .capitão tenentelPoPUlaçno mdigena, ou appa- (2" orador )se aSb,Jcia enusi· rdela da immigraçíto, da hn- SlIn me exprIllIo; dos nossos 
Henrique BOlteux, 1" secre- reça como fructo de mterven· vamente à patrtotlca !déa migração como um medida governos, tem·n os elevallo a 
tario Nestor Passos, oradõ- ção estrangeira, seja ella qual que Vem de Nventar o illustre muito progressiva e muito pouições authoritarius em la­
res o l° tente A. DeocleC.ia'lfôr, é sem pie .um facto me·lconfiOCio Ne$tor Pussos e hs patriotioa, semjamais preve. cn1idadea irn~ortanteB do nos .. 
no d'Oliveira e o academlCo recedor da maIs acerba repro· pal,vr!\s com que a snnccio- rem maios tão fatalmente il· so lJ;stado, (cmge-su agora si> 
Agenor Carvoliva, th~sourei-lvaçllo, porquanto importa nOlnou o precllJ.ro dr. Prc"iden- lat!vos. ao nosso Esta.do, porque dos 
ro o alleres Hermehno LI· enfraqueCimento da nOHS!l na- te. li: esta desgraça, meus srs. outros sobre ISSO não póde), 
llhares. \cionalidade; Deve disporlar o mais vivo, jà foi prophetisnda pelo ar- até e triste dizel-o, mas a!le· 
Segunda pa:fte da ordem do dia que ultimamente, segundo o mais pal[litante interesse. guete. e criterioso pstadista mães naturalisados jà se têm 

O SR· NESTOR PASSOS (10 se- refere a imprensa se vão ao-, para os Brazileiros que o uão barão de Cotegipe,.ià trata- assentado n~s cnrúes da nossa 
cretario) Vai occupar a atten· centuando. as ·preten~ões dei verdadeiramente, profunda- ram da posslbilillade de t1l0 Assembléll lJeglslatíva_ 
çllo dI) .Centro> tractando de interferenma germllmca no , mente, causa de tanta gravi - emiíleute perigo o sabio tran- l'or isso têm razão os alie. 
assumpto que reputa de m"ior Sul do Brazíl, o que. é. _som Idade como seja 11 da fi.meza cez Saint 11 ilarie , que nas mlles em ensinar aos estudan­
importancia. rebuço, lançado IJ. pubhClullde , do nosso poderio em a nossa suas impressões de viagem tes de suas escolas, pelo Atlas 

Ha cerca de seis annos teve por folh;.s enl'opéas, especial-! chara PatrÍ:.\. E il facto incon- pelo nosso Paiz,escreveu: de Richard Andréa, cnjo texto 
occasiao de IM qu~ as so~ie. mente all~mfis; . Ites tavel , clarividente, que a <se os brasileiros não expul- geographico dà como posses­
dades allemãs .de tll'O, ~o ~ul ,que sem' cel1s,:,ra~el assIs- concentraçllo ~ de . ~xtrangei. sarem as tormiglls, ellas . os sões da AlIemanha na Hepu­
elO Brazil, havI~m con~tltUldo tn . o .Centro., mdlfferentb, Ir7s de .u~aso . na,clOnahdade espulsarllo., e ratificou esse blica dos El. U. do Brazil, as 
uOla liga, cUJa pre81dencla a esses factos .que ·denotam n um .palZ, .sem· se . dlspersa- belll (orlllulado avia0 lia bemIt.tes coloDiasDos "Es4\dos .do . , lo ,. 	 . ~ . . . ' . ~ __ ,_,. ~ 

http:Cotegipe,.i�
http:precllJ.ro
http:Par-porque.ia
http:So.;t;.;.do
http:felbiuu.de
http:o!,fl.em
http:publlclda.de
http:levnram.se


Uio Graude do Sul, Santa OI" . ao \ 'o ronel 
tbarina e ParaD~. Dr. e'ltar do cnm {l.u· I leão ,PoetA. e sua espoSil, pa n pa ­

~.tl\ Arcypresle
E ulti ll1!\ lllonte 8sbe-9c 	 blioadoll DIi 'lselcçSo livre" l!:8tA· Igom ento ri. credora Ilypot l1eearau, aDR Urb:\Uo Mo t tA- iUlDIClO OPBB.lUOR 

do Utl parto quo 88 reforo ao I r . gtlardu · i CnixIl l;-ilial do Banco U n iiio ~ed'uma aggresõi"io vil"l'nm au Ru. TiradCSDteII o. 3&. 
mór da aUtlUdeg.l o protOftUio ~olltrll. S. Pnuio, do .!u:\ntia de trinto eDr. BuJc40 Viaoo8- MIDICio­daoioBo insulto que preten ­

Tiradontes n. 28. li dool"raçAo [oHI' :10 mosmo Jorual lrcs contos qu;\l rtJcen to5 e noventa 
dem em pleno corAção da ADVOGADO 1t88ignada P<lo Ar ••Jo:)O Malhltla ~n c nove mil nove-:c;-,tos e :lovent:l 
nossa cham e magnaminB Pu­
tria, lauçar iI face . da nossa 
Constituiçilo aSl1pm'ficie do 

·, n0880 ]l3vilhãO auriverde,lI ­
" Vilut" e glorioso:-no ~orte 

Ui~ Santa Cathai'üm a OO~};pa,. 
lIhia Hasi'1 li::.::-C:.;lonisa.(lo; a dI? 


lla.",bIlTgo, t.ratm de arvorar 

etn tCl'l'itoria ~de <i:..,.ua proprie­

dali,. :» a bandeira de sinoblc 

da naçno ilo rleslocnd0 Ciui ~ 


lher;ne Hl 

, Diz que i!l tem massado 30S 

Seus Consoe1os. :l1;~.3i si o te ~ 


nua feito é cnmptiuuo um de­

ver de Brazilei!") oue tdi.ü con· 


Dr. BODrt'1uO Valgai. - uc&IP1'ORIO 
- Rua Republloa. 

PHARMACIAS 
R3.ullno HÓflf'J-&Ollvoira. - Rus. AI · 

~h 'o Corrês. u. · , . _ 
Popular.-:-PMçA 15 DR Novm4BRO. 
Pharmacla Elyaell & C-.-RUA 

P]~TO. 

~ AGENCIAS 
Lloyd Brazfleiro- Prs.~s. 15 de 

N~:~~~~lia do seguros {(A Pl'ovi­
I atn:t ~-Prs.ça 15 da Novembro. 


<: A EducadoTll>-Run rrrajnno. 

~A !{acionsl:t-Run João Pinto. 


Coml'nnhia N. de Costeira-Rua 
A:tinoCo rrein. 

S[l]SCÇAO L[V[~1Jl 

soiendo de ,<'1-0'com p"Criu- Ao SI' Coml'crente Lima 
tisI11n e dO\·Oi ( ~.l11e l!t.o. ~ 

E ~l;z t: :.;'.:1 iti..... i~ v;j ,i (;;J ci I Hontem fui levado pelo sr. i\b ­
• ~ , .:: ',' -::..... . t_' , [h' el At-reu fi presença do r. LIma 

ClU\lo~ patt : c. ! .~ Sd L'à,O 1 ~11l.1~ · confere nte da alfandega, afim deste 
dada~ ser tão tnlt:1 de \· ;t ; ~ll · SI'. mostra r-ma a lei qua se 
~~de a, pre1t' i..ls1.0 L'8iil~: : i úr · l ?o sei \'iço ~eito yelas enlbar.:aç0e.:5 
dIca 	e lOuC ~ ti,l c.~rcomi~t~ e ~1;) tr=.f!:!go, ~~to 0, fi p~rte que man­

da alem de selladas pre·cadúca. Eurn;n, qtH\ <.\J pd­
meir0 ;!;o\-imento de suhleva· 

~~~g~~~~u~:~ ::~ i; ~: l~~~:~E'~~':; i .~~:~~:, 	 pe ssoa eaque fim me destinwn, 

~f;~~;~~~}i:~~;~i~:"lf\~~~1'i~ 1 ~:~~jl~~jii;'~:~!}~~;Rf;~::~~é

~arem Q.- s! C;) tll " l.::.'t:i ;t ;: .:,; ~~;hi I. ~la.is calma, SI' _ conreren te,_ j:ih, 
de cile~ ;'llg1tr~ ·i - ~ 3 c (· 'i.U CC e aS:;I:11 que se tr;, ta com pe : so;\'.: 
rosos . ülJ l1 iJ'3tiO ':\oh h ,;~~ p ít a dxtr nh~s esp:-,;jalmente em UI!ll' 

leiro, 11~ nr--":i}. g~ éb: l !c rtil es- re~;r~lç.?o lnbl;~a;o"'1' 
ses all '~ :i!_ I: ' .~ ' iue í: !gt':tt:l\ccn s~'~~~f~ 'Jf~ i, l~~. ~.q~ f~rent ~ , di ­
te, .ir.h ·,. m :'~s l:: : I','d c :-: , q'lie ;'em 	 ga ·me, 'Jue élprese ntar-m e . hel, d e 
profligar a T '; r. l l: ll Pr:-;m;:.; ::à , clark, caS~,C<1 e 1L,\· '1.~ . 

que ci l! w:.: ':bJ. ~a'ho e S '! ~ QunnL~o f\li a 5u a ?:-es,!ji çn ~ r. 
:- on1 ercnte, nno foi para o sr. ex, 

tenTt~~. :'.,',:j1,'lP(~ 1!1r> i h 	 ;:.lic.;l.r- me d.z que for~a pregn\"a-.s~ 
_ Ui) . el:~',\·.,-se as l ;Yl~1:Hc .~ ..;ões e sim 

se U:3 c,: :i1~!; __ e; f: l '~: : r'~:; ~(' 	 ta"" :~los~r:.r Te I. 1'2,. 
cu,lJ. íl!!!. U .• , . ::.'! u. t i~ ,: c.b:n S~·. conlerel1te ,ia que é tão 
roj:trl':, I' 1':;,; i, ·-C'l 'l:! 1)':' : li; ''] tr:-:do nas leis do l'"is:, poJin 
r e lIúcto de :_' DI ' l, t l" I ;: ; : , ; e ti ' t" ; - :l1e u:n relE:vQ. nte serviço, m::; 

Ao c ;l:-,. Jn publicnr () ar tigo drt tn.J 1 ~ L 
o ll io t \_~ : ~'j :: h;·(; l1aln CIl le.- E vin a Itlotrd :d e, egual dade t 


e, cohe r<:'- u i ·,S , ]: g.;rl <"~ . ;!~il '; ':. I :,a'e:·.ldu:c. 

dad:::.·, '-::l:":.J \;::; ~ ' ;" )' ~ ;:': li :~' ar :~;!. De ~ te!T' ).-~ --I.-Q9. 


loc1o Canela ,te Suosa Siquáro,os SClJS r , :::: 'l -~ u <..-uS SeUS CO 
aifere,j da Gu:\r:..:a Nacionallaç.õe;·; , ~ {)s 1: , !I ;JS ft'e'! fi nmhi 

ciosa .·\1l 2 :~'1a cl ~:l, (: a füz !' ram 
das ' ;l: n ': !": -'~ ·1 ·' \'t·h :.': 11 2 Ilte CASA:llE:'\TO 

~~E;t~ô;- ~';. ;'~',;~~i:,~~:~:: ~~:! ~.~';i ', ~i.;'~::}~~J~2~~~~il~t~~i~f{ 

m e lrb: o f r~u 1(' ,ll!J<\ I~ I" pu -	 pab1ico que co ntractaram C8!::iamen­

gn;;H) n s CJ. C."i: tn a n t,c !j\:.::tiC;J to. 
pa r,'J. a Ih;:~z (1,, -"· WJ <: Ui:; di _ Peuras Gran des , munidpio 
reito:j t' pllra c' :d <:Y,lnb ~ ':,,- ~ r~ :f) T ubJrão,};) de i\ iai v de lb99 

hem :l !t (,. d , ,1: 11,(> Ih p. i.. :.: n · S:\TIS FA Çn.O DE U:vi PAE 
te e fhb l;:a E ': I J h lJlic~ D!·J:t. i E' - me generosamente grato da 
l e iTd.! - c1arar que m,nha fi lh i nha Julieta 

Sah ..ieU,i ,L.\ ~! \' O ~OS 8, 1,bÇão 'f:;t~Ot~~~~~~-n~~~;~t~l~ aS~::M~~~)~ 
'Por n:i.:J : ,'~''-.--'' Lld;'! qlli~i1l 50 -I Deou em poucos dias c~mp letD. men­
brc cU:! pC ; ;:-:f_C:l p:.b\' i'a, (- te restabeleci..ia com o US0 J o effi· 

UJ~~ljL ': :'~~:t,~ :~);~~::1:~. I,~~f~;;~:a; rl:,~:::b;;~:md: ~::_ 
.... l ... 1 . • )..... nhec lda . ) 

t~;:~: f:0i:\IL E ~) (;SJ/~~; I O-P- - .L-n - -~ - R-A-' EME-IT-OP-,- -F."-C-A -B-'A
FI'f~ n(;o . l;f: Ollf) TUGATJ 

~hij ; .r. 0<. -:'-') "4 \ At~~t() que o PeItoral de Ca11l ­


~,; :'":' :JQa-r"fl é um bom me.Jlcnmento dnn­
;"i:~']';: • "". 'l~ . ) Ido excellen les resu lt ado!> na laryn -
Pe., o Cur·_! G~:!Jn!) i"~ ite e bronch it.,s chron ic3s,r.O ca­
--~ c ' ~ ~(.=- - -- uurhn ast h :llati co,. podendQ 

Foi iía;i f',: .:rí ,~ o (! -, ~:~ h,lh,:l,:"i '} Ib appl;cado com proveito na coquelu­
infü!!t<.:r ;a . p.r,. ~jl\l i:mt,~ d, :j7 o r; o;--,- ::llc . 

81) fli ., ~i!ll~ t f) ;J, !" i;:; o, ': ;,:pit,lo Franda- Pe r ser verdade, passo o presen ­
cO de ~ :l ~l(·~ f3: azll . te, que B3slgno. 


, _ ._--~~-- P f)rt o. Dr. RodriKo de SOUDCl 
VALIOSO TE:;rrr::VfCSHO MOYl:'"11o.(MedicociI'urgião da Eseo­

De·~laro flue, F;{, f'fn> l1f!() rl~'lIm~ ant~ . ia :-,.:I~dico Cirurgice de Porto), 
ga e atorll1(m~:,d~m bronr;!Llte diram' l O Peitoral de C . b à 
til, f'iíl ;;:;'0 (!o PCI /f/ral de C~l!!ba rá, de. ' . ,am ar , 

SOUZ3. ScnrC!:I, e. spezar de. nfto tergc_lsou~a Soales, venrle·se na 

gll:rl.o li riw'a todas as prAflCrip(;õ::;s r e- macia Elyseu. 

conl!ed a " , c;wude et.."iça.cia. I -----­"lo -

Silv~, em<twuttrl o sr . gU!lrilll mór mIo e qllat ro reis (33:-\99$994), sendo 
se dlgnur maudur lHlbllo:tr o tlrLlgo , , ~ . , d ' 

loi quo, alem do eoll:utu , Jll1\Udfl 1\ '1Vr. lI i1Ç1~,O d aq~] '''' Jl~ pr~ .. IO.-e 
pregar ". embMTOA\tÕo.U . í c" r l1- (-I.O .pOO$OOO) q,'!~lent.',~ eln:--. 

Oelltorro 2ü-tl--IH}, ' _ l :',s I!e _rcL!>, eda TrloL1l1 L nqll~\111fln­
Manool jO:H1inO ele SílUíí!l . MílOOi:l : íJ~ míl rüis (500$000), O que tndíl 

l!~urtfldoJ - JOiiO ~{o,i - (J1103,JoilO Canelo I't:õff!z.'\ 1J uanq~ d::· ( -I-J : ~)O:)$OOO) 
de SOUli5a _Siqu::ir,L, A loilio SfHm)S q,laI'ert-; cQn:(\s e quínLcl1lo!3 :-nil 
de Alldrll.de" rl'r~jl1l0 Goudcl :0 J\II' reis. E qLH~:'-J il OS .;I05'11,)S q Ulzer 
gueto FrancIsco Urapz.3. ,j'llIÇ:U c "mp::re.çD, II'cEte juíz) em (j 

J~Mnth: ," ~ cl ,:~ ~;il.',,';~ repri!.;; <~a - , ~,i"~lst=;~~:_:;,1~\,sI1\~~I~r~~~~~'~:!i,1~c i~~~~: 
t.ante de seu p2-~ M:tlhIHS ,\;1 S ilv:\ , l outro de :~',lInt ih c:.:: r que O d!t0 
proprietari r. l Ü~\.5 emba , cíi.çõe~, GU i ' .; p('rteiro publicará c af1ixará nos In­
lhermina e Desterro, ded"r•• ) p;-.•.:l : i~~re<.: ,h 1.:<;1 yIo. 
evictnr duvidas, que não aU1,ür izÜll j Dadr, e :'fts5nd,) n'c-;;ta Cidnde 
e nem assume a responsabllldH.de 1::eFlnrianopoJis. nos ~5 dias do 
de uns npedidüs publicndr s nu Jmaz. de :\bio de U~99 , Eu 
orna! Estado, c0ntra o sr. Gunr- i urmdo Gomes Cair/eira de 

t!n Mor dn Alfan,deg.'il . Heconhe- tda., escrivno n e -~ r~vi. 
cendll o quanto e zClOzo o reh,!]'I- l Flo ridn,') 1~ 1\1,:, 2,:") je Maio de 
do fU :l-:ciu ,im'!') n,)~ c'Hnprímeilê l) ,l1 899 . }\:-<TJNll) VV,\NI JER LEY NA­

~e;~ r~~:~,:l!~~;~f:'~ e~ti!~L~i~:~~;~I~1:':=~wLINS~ . __ 
fOt".'"!m dictádas p:!l:J dlr.::ito e dentrc:1 DruCJJ,\.H,AÇUES 
da iei. J,----------,---- ­

FiOl·íllO,lp01is.:!2 d8 :\hi,' de 95i .-\nul'é \Ve iHl!l:Hl~cn & eG.. 
jot701l!aíliiasdu Sil-í.Yl ~COmpl'(~m n:ncdnsde onro bl'a­

... . pz'l""il'~· (' hb"("~g este"li11aS 
U~1 ?>. IEDICO NOT.-\VEL , .I:\;1.~bí'0 ' do (Ú'~L ' . , . J 

~§~i~::~~~~;:~~g}~:~t.~~~::r~:~{:i;';;f.~~II-;~~~~,i-~~:~~~Vi~l'~~~l;! Vi­
dt,,<; muitl) &uneriore", () htid , )~~ pu, 0:1· ~ Ilho ReCQ il3utui":lcC de ko a, qUl­

~:If:!~(::~'t};iii::!:~i:;~::~~'!:. ~;;,:::;;I::1:Ji~;~;)::~'~~'~ir: , ,;·\:~a:~::I~i~ 

\. iiJ l ~i ('a:Cir~lrgk:~ (!tI po.rto, f1~('Ultfi,ti'l Der,o.Sita,,:o3 Pi1at.'m:1.Cia e Drc:­
vo J~~e:~~~~.~~t~~l~~_lI~bilní . neS::!!:,:a t~ ( l '.:<-,rh ·d.:! F!lzC!ll e C,' . 

',:~~i~f~ii5';::"' ,\:~~;;~:;";;~~.~:C;:\::~:' 

, LU:'IB.'\GO, (",,!!."> (l ," ;·o; de i Car",-'8;1 ':[ntt -Gl'O" ·'O 
_G le lras) . ! , ~(, ,[ ."o O _ :S:S 

1'1. :::j:~~~~~~d~r;~;t~:~ : :'~ :~~~I1l~'~~2;~~~1 A Jnga- st~ lltl!a hoa ('a S,1 

li ' :_I'r () m ~j.-) eih:. ~t , l, ' , _ . . . Id;~ n10radia i'l I'I!Ü All11ir;1I1'f~ 

~;: ~·~~~;~~;:~3:,':~:~r~·':i'~~;i; '~.~ ~I;);i;::::\:;:.;);11~ ,ri,::~\~!:'~~2:~~(' gil)l~i 
ga1la de Elyseu e C/l. I Trat'.I;J~'{~ na mesma casa. 
CO:-iTX,\ HE:,:(:'l ·~ d-!OlDES ! 

I'ilulns na A s~ i~. t. LIV.aOS 
r : . D~~O~~;,~~~;~ -~. ~~J~~i r lll:~ :' i.'t SJ Drog,l - fCoilec{~'ãO tlo l'OITIn.nccs modcr­

""'...."""==,-"""_.""_~...:.:::'::!"~ :n() ~:. i J;' ;j,l: ;-'!' ~urn kd..... :3 . 

F. fLl\lAIIQUES. 
20, RUA D1,ODORO, 26 . 

Erelvi\·!·.-, Di ,ó Barreto, Balmiria 
Leopoldinll G~en t!t Alves, loana& 
Corina Pereira, i\;üonio Fei,cíano 
Alves, Juv:,nclo !'ereira, Leopoldo 
Pires, m[\ri~-lo, mãe, irm ã . irmão, 
cunhado e sobrinho da fõt.llecida 
\'I :1ria Alves Dias Barreto, convi­

J.',m a todos seus pu-entes ..e pes­
soas de suas amiZHde~ para assis­
tirem a missil de mez que mandam 
rezar no dia 27, as 7 l(! horas da 

mo,nhã,na matlÍz. 

Desdej:: ccr:.fcs;:"w -sc $tiíl1mamcn", 

te gratos a tod.~s aqueJles que com­

!wrel,;t:rem 1\ este i'\do de reliilão. 


Santa Cathe.rilla, ::! ' ~ de Maio 
1899. 

PREDIO 

Aluga-se o pl'eUlO 11. 5 

a rür .TotlÚ Pinto , cx.cept-ü 
;ull1n ,,-:n () C() i~ipal'hmcnto 

onde c;;lú es\.al:eleclda a 
chal'uhl'ia Linhal'es. 

para tl'a l:lI'-SI' ('om 
Rosa, ~\!rrle iros & Santos. 

LLOYD I3HASi.L8IRO 

~:, ~;,'cara .~.:, 'ã {j 
Es~c r.:;ct o de X vi':e pe la linha 

inten'~ edi ::l.r i a no dIa 26, 'seguirá 
para :\lontevldeo tocando no Rio 
Grande, recebendo carga e prssa.. 
geiros bem cum'; em transi to pa­
ra PelotHg e P orto AlelSre

° PAQUETE 

COlllllHWilu,lll,fl AIvim 

DB?laro m<:'ls que recorri por veze3 LAURA E IZAURA 

;e~f~~:lt~~C~ ' ~rr;~~alj~~o~c~t~~~m;~: .Cabe-me a satlefação de declarar 
tom1 fie Ct;tm.b3.ui ~Inbns filhna L~ura e I;mura, 

Iienr'fJlle Cm'l~~ dI! JJirumla. (Firma ISldO accomm~tttdss de forte 

r ecnnb?cir! l. ) ~bt~d~u~:ers~:~~i~~r::;:it~~~~, ~~~~ 
-- \rnm comPletameilte reatabelecidaa e todos os dias nas duasCONTRA H YDROPESIA poucos diGa com o Peitoral de 

pn"JO,3 de /I·.:;s is. rã, de Sou~a Soares. ARUEIBAS
Depositarioa- Poarmueia o Droga Major Jos~ Pereira Carnsír". 

ira. de ~tY1Jao t.. C. Firma feconbeoida. PEDRA GRANDE 

http:Ct;tm.b3.ui
http:Sil-�.Yl
http:responsabllldH.de
http:mp::re.�D
http:Alldrll.de


Far d Ia ,;.,...1 
~~.~. ;- ~. l~}·· - ­

t~ :..:... ' ..4 •• • • • :.~~~ . ';.'~ 

'GCOS ' CDME Oi LHA20~~I~fa~~CJ:~tos:COfk~~'ÃO bElj:$.;§(J~ E 1':' U 'u P"a" CluD SIlva ..s-C4 

! n,:, i 	 ' .' 101'88 t\ i'~·1 >:::lf.·,ni ' ~ ", ,< :/ ~" ? '-. 
,~, ~~ ~ .li:. 1" .".1 L. ~t'rends à-V'êricl'a:"J "Opens i oIlaio~ê , os 1l0VOS;-CUJ SQS poÍ'tüguezes 

~ 	 C: "_~;'; <'.'; \ -\ . _.:.. é__ y -U.-t ? Verld'e~.Íle : "o'>llI~lÍf~den~mínado 

mecal'ão no dia ' 15dBJU1ih~ ':: ' . MOURA .& !NUNES ~:m~~soos~~~~~i:J;b;1\~i;~';da 
':. _ ," -- ' , .':/, '. >.:; - 1 " terrenos: 

~-=-- RUAALrrINO CORRÊA NS. 6 e 7",')',\L'.'. c g-:~;i~\~·,{oq~' 19?2~i~~bOm"!:os 
Asmal"r!;'" do pnsino s;'lo: Doull'ina Chrisl.ã, His- ' . ,; orof -'''{H :; \> ,,, i-,, ~,g~:Y;t~~~io~l~~~J~l~'l~~ ; ~id { t 

. S P (I' G ' t' C (r~J)fFlcro DO ~mRCAOO NO VO) (undos ,.o mot'1'O do 1aboleiro, o 
tona agl';lda, ortugU0z, .cllul'a, .ral11ma I.C;), 0111- I"" sogundo ~~t~(~it'o, fran'. ao Nor. 
pOSiÇão, !lidados), AllclllàO, Franl'cz, Anthmcltca, -<!*lIDIII" . " te, com te,r# qe herdelros de José ' 
Hisloria rio Bl'azil, Historin Unil'crsal, Historia Natural, .. ' . . . .. JVjeir':r1l,~~?,Sae'tt.Qdos com ler> 
Geograp hla, Dl'senha, Pintura, Canlo, OrtllOgl'aphia, Os propridarios d'e~le estabelecimento cJWl1IãO a, :}?ft:f2~!~~m '. 
C ali igraplna, Escrlpl'l rt'donela, Tr,lh,lilios de 111aos, Ex- atlt'nção rios 81'S. eonsul11I1l1ll0l'cs, para os preços rasoq..., } ,'f''':'''''Càri Hoep'/, & C. 
erciclos gymnlsiicos, Ensino dos hOlls t·OSlU111t'S. •veis pelo qual estilo vendendo os artigos que compõé"Õ ""'''' ''''''' ';''',' ' '," . . 

1'\' ~I ..-~" aos pai"; que qUCIl"1111 malrieular as suas!sortimenlo completo deste r3mo de cOl11mcrcio· '·,:: MUZICA. ·.. 
filhas, tlil'lgill'Ill-SP ,1 Irlll;1 Slll"'I'l(1l'a, onde I't'l'.eUCráO I r,rçÜES Dg PIANtJ E CANTO 

Jll'llgranllnas do coll .. gin c do pt'llsiollalo. . ' l ~»IBIJ ;ilt;!lUà rfi~ig*A') nR ~ la 7 .Li~~~~nl~Ç~€n;dde~r;:,;~~o(;:t~~_':.~~~~ 
· . A('ha-sr lamlwlli para 1lll 'Il illas all"lllas um CUbO eul U ,\ tHliU ~..;Ui ~ {lU i/h'J . "ti . lem sua residencia, ú Rua ES!Jves 
qtll' l'1I~illil a:-< IIlt':-;IHas lnaf :; ria~ ila liiig'U;.l t.l1kmi"i. I 	 JUnior n O ,')4, Praia de Fóra. 

Padre Franci.,,'o To]!]!. r ......+~........>&.~.... .,. Duas iições por ,em.".-8$000 

..------------ 1 É MAIS BARATA %re!Sme,n~n.es, I 
__~e:C!:!U'!M9s~Ct!!S_a(;!ft&iet~~_.,(jQra_~ Y " fii ~~ -~, ~"I 

11 OI ,. Vidro 3$500 ~ Ulh t -ri') 
À r:n~I"nÃr--.. iI'~ !IIlI 

}3." .c LVi U L ~ ri U í 1fi Slm. não hu duvida. é mais uurata e de illteira cOl)R !I1\~'a Wl,lIll1 a e!l.-.;a 1) :1 "i1la da PaH!O­
A .,... em suaR varias app!ioaçõos 111 Nenhuma emulsão de 0100 de figa- ... ! ' . 
" ,!t, "I C"1~ O"'!lO 1~1·11.'.1:1O de bacnlháo, até hoje, eonBoguio , em tíio pouco tempo, chegar tu ça, pl'opna para nl'goclO ct-. do 
111 	 ~ breU . 1'1 it alturn flw. de Abreu SObrinho I o porque? por ser eUa bom ~Oll - IrnO("l(j"

.J:l... Dl ' fecdnuudn e infallivel nos casos de fraquez.!l !2;eml, não só no! I. Ia. 
.. $ FI i. adultos como UtlS cri'!!nQiulHl~, nr. tuberculoso, n-a H.uemfu., aRs:tos- 11InrOl'mar·I·)( 'S eOln Gusta­
~ Vidro 3 500 ' W ~:8~:n~te8~~~~;!e~c:r~;~a~ed:~~;!~~~1~:a!:~~i~fl~~ri~~r~(;~i;~~~: ~ \'0 PeI'l'ira & Soarl1S. 
• 	 \Jr('; arndo naci(.~Ja:~ {;o:!i.~ m oleo de ft~lIdo de bs(·a.\htl.o, hYPO'ph.OSPhitO~' . de Ber esta preparnçAo nacional e de tlio grande marito, o go- ,. ~ Rua AJI ino f 'OI'!' l h 17 

d(l ('3\ e Rt)(~1('\ e l' um pode ro!'lo lliedl('smer.lo tOD,('(' reco Ds btulDte I " vemo da Republica. ordenou que a Emulsãv AÚ1.C It Sobrinho ftZ8fiS6 tj$ ~ ~ t.. f 

• r'?('€' i !R~f1 po r gf!~n;'!p numero c e respl"it:l \" ci!> clin icos llJ.s • parte do formulario EI(J) di\!o do mia ie.terio du guerra, T l' ----------­I mole~ti! ' g derivada!'! ria rl ebilirlado do organ ismo. li'! <0J. 	 <> 
• A Emulslio Abreu Sor rinho, llllli8 .oarrota . ef;t~alJ ~ejra, e prepnra.· ti ~ Agentes geraes para todo Brazi1-BARUEL ar C.-S. Paulo ~ ' ~1qu~ fi, 11 @ .... 

da por tial pllarmaceutico hrwz llei ro , ('fl!(' rJO SO o " ~ * ~ fi1" t; ,J efi 
• dist inc-tn; r" tluteb, po i!':. ,'om M Emnkilcs que ~ii(l manipuladas pf\ra lP. <@- ~fIo.~-4 .. " !J l . IU ~t..l~-alJ 
.. E'x portação , Ó q\le quer dizer , que a bem m~nipulflda fi ca no Ii.ift D ppn81tarios nf?sta Gtdnde PH ....U~[ACIA E DROGA RJA~DR ~ . 
• paiz e a ontra para:'l. reierida expor.açfio, sem a minima respollMbihdade. fl" W ~ I .1ose ·Rodrlgucs LOp C8 ve;\de por 

I Agen~es ~eraes em ~i. Paulo, Bsrue! & C.a 11 E1 & C ' preço commodo sua cas~ nu praçll da 

• 	 SI <;" , yse IJ a . ,!lIa da Pnlho~. e um "tio....	 na Varo 
- A' VE:\DA E:M TODAS AS PBAR~L\CI.""S B i: TIOGARIAS - 18 "':\ ___..J - IzoadO Brnçoda mesma VIna. 

I Depoe:itario~ nesta cirl&de ml ;;;(1 I Quem desejar ('omprar dmJa·s9 &8 

; iJ ... ..4' !enda rn! to/7!~saSl)11 (1}1 Hn~iflS p. rlJ0'lrt nas .tPrQPd"eltsTlo SClm:l, rosidente nore4

• Pharmacia e Drogaria de ELYSEU e C· .m 	 ' li!!. '0,1 o ugor.OIi ..~__• __E ......IlõlIilIõIIIII._..IliIlil_~i ~i<' l{:1li'< t.~e~~• • il{~~~· )~,"'+,l!fm Em '; -4-~n. . , 

~ , - - --------IFabdca de :;~ assas jU i meDli~ias ~:J[f;~~t~t~r~!m~~::
LolfnaUat',iouaí "' .Piano I D~ 	 ---- ­---,-,

. venu.e.scoualuga.se umem-\ E. RPRGAM"lNO lvTen Ô~4)·~e ~ 50:000$000 bom cstadv,proprlo para prilJ- . ....,.L..t tiL ~ ~ 
EXTRACÇAO A 27 DO COR. cipianto . '-I 

RE~TE : . Trata·se à rue J1'e rna nrlv j. Com deposito 2~sta capital á Milho superior a 5:200 
M h d '7 ao sac.:" de NO lilrus lia

Bilhetes a ven c. a :1d charutaria .·,'18C .U 0 , n. '* . ·R T' d t h
ME~;DO~ÇA, ' 	 ! .'- ua lra e n .. es, n· 2 ~ .Ioflu -1iqma Pinto 11. 

AÇA IS DE NOVEMBRO]7 	 i I~SQtJINA DA DE xu:·-ms 31ACllADO

ICaps,s para senhoras! o 	leiloeiroE 'lE:\IN AS 	 ~~I 
. ' ' . RECEBF-'~,\M 1',II'II! 11'01 allS S" l1 S l'rt ';;uez,'s PilO !' OIllllll'l'f'illl'lIl ge ra/ JOSE' SEGUI 

\ ,,1101 ,, - .;1' 11" 1I1;1\"'IIII'l'i ;' \ MACHADO LEMOS & C. . , In ,) ,." , ,I' 1 I'" I, . I , I' , I' I, I, 'I 
, \ ' (" ' PRA('A I" ')no Nü\'E' II3 ' (O "e 1J1lI , nuo" t t il! .!) :11111.1 ,IS I .. '1U ,1 It ,I! I , JU- Ao publicJ ,: <~ l...argn I~ ilg1JlI! l'~ " .ar!fH 'a) ..., o: .1...... ! ,/~ ~ ~ ~ g·,i-S( ' !t;lhilil:lf!n ;1 d"c!a!';l!', as lIlassas <l(~ S:' U• 

«m a':'"'' '' b".d!"'ir .oI' 11111"\ NA 11ll~1I\\blA !" , . " 	 \\Itlt!,·j o I11t'U I'St'l'iptorio
u", .. "" . ': '~, . ... .,~' . ,: j . _),,, ,. GRr~r,AS Df'.. VIDRILHO !,WI' i CO ~t'l ll 1'l'.;:I, qtJ\'i' I~I!! !Pla!idad l ' J 'jii\;[, eiTII para casa I1 , i ,) ;i rUi: Deo ­rnl~:,.l I'~II a (o!l!l( d . I di ,) preto. pJ'(~ÇO, rOll1o 51 'Janl: 

!artar na lIlt',n1a, N'A P RIMAVERA ' doro, " lIdt~ agual'do as 01' ­


dells de qlll'll1 Iluizcr ho.­
r~~IMPRr;;)RA~l\ ---- - I ~l:~~~:à~ek!~~~:t amaroHo. n~~~ rar-nw COIll a slIa t'ollfianca 

luo (~xcrl'il'jo da millha IH'~-iPARANAENSE~ \ T~p(;gn\pho Mais 5 kilosa .... l~~~~de liss;io. ' i ---VW'i'~ El Um moço que enlendo pedeita. Comprando de 5 caixas para cima terá o comprador nmare­

Eu<]uanlo a CO llllllisSãê ef COHRElA & CO:lIP. f· ment~ dos trabalhos typographic,:s ducçãO especial. 
(lespezas do cOlllmiUeulc i ­E ~ " f nas Imgt'as portugueza ,allemn, Outro sim, garanlt" serem Sl' U8 pr"parados de. massas,


f Litogrephia, TypoJraphia, f deseja empregar-se em uma offi · I'ahri.'adns r,om todo ac~io C eom malcrias /1;)0 no- companhaI't,j a praxe que

f Encadernação, cl na tV?O~raphICk .. I ~ 	 se1 !'sla hc/!' cr' l".f Pautaçãc e Fabrica de caixas p~ Ta mfl)rmar_ n esla. Re(,acça l) e (>.i \"() ~ a saud(l. IIsando () (assa fl' ;)() p.xtra-(illo) . 

~ de papelão. contr?cta.r em Suo Bento. (l qU!' [itara provado pur exame feito por pessoas Floriall(rl'fllis, :W de a­

>I Guzas, Facturas , Notas, Re'lt V --- eUl11petentes. uril dt', l,íl9!1.
I ende-se:s cibos,Letrusdecambio,etc. O leiloeiro 1. Sl>:G 1lI. 


J 19-RUA DO RIACHUELO-19 26· Rua Tiradentes· 26 
~~ ja cãsa 11. 1-1, á rua eoronrl 

LIVRARIA, . .Fernando Machado. Para ----~-N-D-A-L-U-Z-E-S---I

Grande deporito de livros em branco tI t t '> . " Casa 1 	 Casa 
w •. e esCOlUTeJ1, Parti~par.,õeB de ca ~a aI com o seu pl Opl ela- Vendd-se n de n. 77, á 1ua 1.1- U~Jca marca de clgalfos c~)In, Vende·se uma casa nOva com 3 

=I same!,M e d.e ~~~~~~~~.?~~o~~ ~ fiO na m(~sma casa. tino Cornêa. Trata-se na rua JOãO! premlOs. d.e 2 a 20 maços, ou a 1:1'"\ Janellns de frente na lua jerony­
! mO~~g:;lh~'ri~t~';ipfu:{;";.~" li ' \1-'10tO' n. 1.6. 10-;:)": \R00!"~~!"!O:!!'. d'~l!e com desconto !Í~!;mc Cce!h0 :1: !3: P!.t!! !.!".!!!a.r~:. 

::J. ' • ~ PARA TOSSES - lo. mesma casa. 

~ 51-Rua 15 de Novembro-51 ~ 1 Emu~são. Abreu Soc.rinho . Gravat.as de 'odos '"a ieitiose pFlfll to Unico depositarío ~ O motivo da venda é v seu po 

:;, l' BUDO DO PARANÁ .' C..~?-l~BA 1: 1 ~ I?fC.Posltanos PharmaCJ8 e Dro dOI 08 gOB~B e preços. " I JOAO DOS SANTOS f pretario não pode acabaI••
4 

o>. ~. f't ' .,.-;~,.:1".-:;-46tml tmftrr1fgana de Elyseu e Ca. FON'l'B DA JUVENTUDE 	 tachar-SI enfermo. 

http:Gravat.as
http:venu.e.scoualuga.se
http:lliedl('smer.lo
http:re!Sme,n~n.es


..... 
2Z-:P[CÚtAS 


~Jaiha.rticas ,deAssis 

~VIDKO 1$500 

p~mRÁD,\S PO G. DE ASSIS ·· !BEIRO 

1PHMijlL4CEUTICO CHIMICO 

Appro vadas pela Inspectoria de Hygiene \ 

Matricaria 
SALnç10 DAS CRRAI\ÇAS 

MARCA HJJ:GlSTRADA-No tribunal do Commcrci o.dc 
f'. Paulo e Rio de Janeiro 

Reme;:; to hO:~~U:";'1:h:co, prep:\fndo com uma parte esred111 da 
~lllnta:matrL .ri2. liv e de q;::d~l:f:'r s:J.bstancia nociv.l. 

Re-:i:: ::";.'~ ~~ ,!:f';.r i '; ~,~ . confotta as crianças . facilita fi denliçfo, 
.vitB.l'.s w·:,ó": r,"e;1-S l!o estomago ) as Ç(llicas e dlarrhéas, a le!Jre e fi 

in~omni:l. a ' ()S~ -; e [,S c'm\"uisões 1[.0 c0mrnuns, r:os primeii05 anliOS 
a ínfan,:; '·. ':.:~ ·~ri;1: I,;~ co;n o uso c'este r,rr.edio tvrn am-Ie gordas 

AGE:\'l'ES"ZRAr.~PAíU oBi\AZIL: BARUEL&COMI­
r;c::,~!~ cidade: 

;.Cl; L ;)CCJ'.)oJA DE ELlZEU& COMF . 

.,' .' rir, JJfr;; ('r,'l'ftr( ri ;;(!. 

, .~ I Encontn~m·f.~::(j '-IIJ '1 10l~'( (","'''S rL CIIUl!1boparl1u,61Ht 

te gaz, da ~H.:j[r;lfll ( .,} f..1l lh("a de I\J Lt!Jo Y~l.l" l:l..(' eth~ do Rio de 
Jan ei ro, em cas:!,_~;O;j !.~Ei~co.s r.ge:l~tS pur..\ todo o Estado. 
_______ Frlm::.rflCO ~ !17a. O C 

http:Commcrcio.dc

